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potencializem as vias de criação a partir da perspectiva de um finito, mas sempre ilimitado horizonte. 
 
A seleção dos artigos toma como referência sua contribuição ao escopo editorial da revista, de cunho inter-
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Editorial

A Revista Informática na Educação: teoria & prática, nessa atual publicação, vem oferecer aos 
leitores artigos de pesquisadores acolhidos em fluxo contínuo. As contribuições de tais artigos re-
sultam em uma importante contribuição à área e às demais que lhe são associadas, corresponden-
do, outrossim, ao escopo de nossa Revista no sentido de operar como agente difusor da pesquisa 
científica, artística e tecnológica. Operar como agente difusor de tais domínios corresponde a en-
tremear teórica, conceitual e metodologicamente temas educacionais e informacionais relacionados 
a problemas de saúde mental, de deficiências físicas e seus correlatos afetivos tendo em vista o 
problema da aprendizagem e de inclusão social, bem como outros da ordem da aprendizagem e das 
comunicações em redes socais. As discussões sobre a importância da imagem provinda da aplicação 
de instrumentos informáticos como dispositivos atuantes no processo de inclusão social de sujeitos 
de aprendizagem, a aplicação de ferramentas informáticas para auxiliar no plano da frustração de 
sujeitos em aprendizagem em sistemas de ensino comuns, a discriminação de efeitos das redes 
sociais sobre a subjetividade, as aplicações de softwares livres no plano de diagnósticos e planeja-
mentos cirúrgicos tendo em vista redução de custos, a utilização das artes como intervenção nas 
mudanças da imagem mental dos corpos, referem-se a algumas das contribuições desse número 
aos nossos leitores.

Mesmo não contendo um dossiê temático, percebemos que o correr do fluxo contínuo de artigos 
submetidos à nossa Revista expressam, em si mesmos, a concretização de nosso foco voltado à 
educação, à aprendizagem e à subjetivação em situações extremas. Consideramos, nesse particu-
lar, que a Informática na Educação, quer como Revista periódica, quer como área interdisciplinar, 
alcança desse modo o atestado de seu reconhecimento como veículo fidedigno para a transmissão 
de conhecimentos. Nós, Editores, consideramo-nos privilegiados com tal reconhecimento de nossos 
pares.

A seguir, explicitaremos algumas palavras resumidas de cada um dos artigos que compõem esse 
número.

No artigo “Potências imagéticas: Experimentações Clínicas e dançantes”, de Vilene Moehlecke 
e Tania Mara Galli Fonseca, encontramos a discussão sobre a questão a imagem dançante como 
um dispositivo para novos contornos no corpo em sofrimento mental. O artigo refere-se às expe-
rimentações do Ballet Contágio, um grupo de dança contemporânea composto por usuários de um 
CAPS que propõe uma clínica fundada na produção da diferença para um coletivo que deseja ser 
atravessado pelas forças da experiência estética. Questiona, ainda, como a dança contemporânea 
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e a imagem fotografada podem servir como disparadores de ampliação da imagem-clichê para um 
contra-contorno de si, ou seja, em direção às virtualidades da imagem, que se transforma em uma 
nova estética.

No artigo de Nilton Manoel Lacerda Adão, Alexandre Altair de Melo e Dieison Grumovski, sob o 
título “Adaptação do Rich Picture (desenho rico) na análise para o desenvolvimento de softwares no 
curso técnico em informática”, temos um estudo que objetiva mostrar o uso do método do desenho 
rico como parte do processo de análise para o desenvolvimento de softwares em um ensino técnico 
profissionalizante. Tal estudo elenca as informações obtidas no decorrer nos anos de 2010 e 2011, 
destacando como a ferramenta contribuiu não só para o processo de ensino-aprendizagem, como 
também, para entendimento de uma situação-problema na análise de sistemas.

No artigo de autoria de Leila Domingues Machado e de Maria Carolina Andrade Freitas, intitulado 
“Movimentos da medicalização na educação: entre práticas disciplinares, subjetivações e resistên-
cias”, encontramos a discussão dos movimentos de medicalização presentes na educação em suas 
articulações com os modos de funcionamento da máquina escolar, apontando que a escola pode 
tanto funcionar a favor de processos desejantes e criadores, como, ao contrário, pode impelir à se-
rialização e ao enrijecimento de certas práticas e modos de constituição de si.

O artigo de Juliana Bom-Tempo, sob o título “Rasgos do Urbano: imagens em deriva”, problemati-
za o uso da imagem deslocando-a de seu lugar costumeiro de representação do mundo, para pensar 
sua potência de criação do real. Para isso, utiliza cinco imagens produzidas pelo grupo Ghawazee 
Coletivo de Ação a partir de performances em intervenção urbana e duas imagens, disponibilizadas 
pelo grupo, que foram utilizadas como material de pesquisa no processo criativo destas ações. Essas 
imagens trazem o potencial de mobilizador de signos pré-definidos da cidade, de práticas cotidianas 
e dos corpos que ocupam espaços urbanos, colocando o espectador das imagens em um estado de 
deriva ao considerar estas como ilhas desertas criadas em uma prática cognitiva vinculada à inven-
ção de si e do mundo, agenciando uma educação que se processa por experimentação, aliando o 
pensamento ao caos, empreendendo uma prática conectada à imprevisibilidade e ao inesperado de 
signos em deslocamentos e em busca de novos sentidos.

No artigo de Fúlvia da Silva Spohr e de Maria Cristina Villanova Biazus, sob o título “Paisagens 
Informação: o efeito das tecnologias digitais na arte contemporânea” somos levados a questiona-
mentos sobre a produção da subjetividade contemporânea na interface das tecnologias digitais a 
partir da discussão dos modos pelos quais tais tecnologias têm sido apropriadas pelo campo da arte. 
Assistindo a processos de intervenção em arte cada vez mais tecnológicos e inusitados é possível 
analisar, com Gilbert Simondon, sob esse pano de fundo a criação estética e seus desdobramentos 
nos modos de produção de subjetividade que surgem em reformulações referentes ao corpo, ao 
sujeito e a consciência colocando em xeque tais noções forjadas na modernidade.

No artigo “Perfil da produção sobre redes sociais digitais”, de Sônia Cristina Soares Dias Verme-
lho, Ana Paula Machado Velho, Amanda Bonkovoski, e Alisson Pirola, apresenta-se os resultados de 
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pesquisa realizada no ano de 2011 da produção bibliográfica brasileira sobre o tema Redes Sociais 
Digitais. Os dados coletados são de artigos disponibilizados em base de dados digitais e teses e 
dissertações defendidas em programas de pós-graduação brasileiros e que estão disponibilizadas 
na base de dados do IBICT. O resultado mostra um aumento significativo sobre o tema, a partir 
de 2005, sendo que a distribuição entre as áreas e instituições é bastante concentrada. Conclui, o 
texto, que a produção necessita de investimentos de pesquisa interdisciplinar que possam subsidiar 
estratégias inovadoras para a comunicação e educação sustentadas por sistemas em rede.

Tânia Barbosa Salles Gava, Isaura Alcina Martins Nobre e Danielli Veiga Carneiro Sondermann 
são autores do artigo intitulado “Concepção, planejamento e gestão de disciplinas utilizando o mo-
delo ADDIE em um curso à Distância” que apresenta um relato de experiência do curso de pós-
-graduação Lato Sensu em Informática na Educação ofertado no Instituto Federal do Espírito Santo, 
campus Serra, sobre a concepção, planejamento e gestão das disciplinas em cursos na modalidade 
à distância.

Os autores Francisco da Silva e Victor Gamarra Gamarra-Rosado, apresentam o artigo “Biomode-
lagem virtual para diagnóstico e planejamento cirúrgico usando softwares livres” que tem por objeti-
vo apresentar uma proposta alternativa à biomodelagem virtual por meio da utilização de softwares 
livres instalados em equipamentos convencionais de informática, contribuindo de forma efetiva 
para redução dos custos da técnica. Os resultados da pesquisa demonstraram que a biomodelagem 
virtual através do uso de estes softwares livres, instalados em equipamentos convencionais de in-
formática, é viável para uso na rotina médica em diversas situações de diagnóstico e planejamento 
cirúrgico. As principais vantagens da presente proposta são a redução dos custos em biomodelagem 
e a possibilidade de disseminação da técnica, o que facilita a inclusão de um maior número de pa-
cientes submetidos às tecnologias 3D.

Claudio Silva Dantas, Marcelo Gomes Germano, Filomena Gonçalves Moita e Ewerton Moraes 
Luna nos apresentam o artigo “Ensinar e aprender Física com auxílio dos recursos das TIC: enfoque 
na aprendizagem significativa” contendo reflexões acerca do uso das simulações e animações em 
uma perspectiva de intervenção didática no ensino de Física. As análises e interpretações dos dados 
foram elaboradas à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa, sendo possível perceber a impor-
tância do incentivo à participação dos estudantes através da valorização pelo professor da promo-
ção da dialogicidade através do uso de mapas conceituais. A análise permitiu ainda compreender 
também que as enunciações dos estudantes a respeito do conteúdo, auxiliadas pelos recursos da 
tecnologia, revelaram ser concepções subjetivas incorporadas em sua estrutura cognitiva, emergin-
do e persistindo em uma linguagem de senso comum que relutantemente prevalece em detrimento 
ao contexto da linguagem científica. 

Os autores Maria da Glória Ribeiro e José António Marques Moreira contribuem com o artigo 
“Percepção de competências de aprendizagem em ambientes online no ensino da Educação Física” 
no qual analisam o impacto de novos cenários pedagógicos online na percepção das competências 
de aprendizagem na disciplina de Educação Física do ensino fundamental. Participaram na inves-
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tigação 66 alunos do 6.º ano de escolaridade, de uma escola do distrito do Porto- Portugal. Os 
resultados do estudo mostram que os ambientes virtuais de aprendizagem, ancorados num design 
centrado no desenvolvimento de competências e num modelo pedagógico baseado nos princípios 
do construtivismo, da autonomia e da interação podem ter efeitos muito positivos na percepção das 
competências de aprendizagem nas dimensões consideradas: Aprendizagem Ativa ou Aceitação da 
Responsabilidade Pessoal pela Aprendizagem, Iniciativa de Aprendizagem e Orientação para a Ex-
periência e Autonomia na Aprendizagem.

Márcio Robério da Costa Ferro, Fábio Paraguaçu, Angela Lima Peres e Marcela Ferreira Marinho, 
com seu artigo “Recomendação assistida por computador de materiais didáticos em ambientes vir-
tuais de aprendizagem”, analisam ambientes computacionais que atuam como potenciais motivado-
res do processo de ensino-aprendizagem na educação à distância. Nesses ambientes, geralmente, 
são armazenados materiais didáticos utilizados nos cursos, com diferentes conteúdos, formatos 
e mídias. Com o passar do tempo, o número de materiais didáticos tende a crescer, tornando-se 
importante a existência de uma ferramenta que faça recomendações personalizadas aos usuários 
do ambiente. Assim, este trabalho apresenta a arquitetura de um sistema de recomendação de 
materiais didáticos, a ser utilizado em Ambientes Virtuais de Aprendizagem, de forma a sugerir, aos 
usuários, materiais didáticos compatíveis com seus perfis. O protótipo do sistema e as adaptações 
necessárias ao sistema Moodle para integração com o módulo de recomendações são apresentadas 
neste artigo.

No artigo de Karla Marques da Rocha e de Margarete Axt, sob o título “Estudo Sobre a Cons-
tituição de Um Sistema Social em Ambiente Virtual de Aprendizagem”, as autoras propõem uma 
visão de comunidade em ambiente virtual de aprendizagem específico, observando seu processo de 
constituição. Tendo como referência a teoria da Biologia do Conhecer, de Humberto Maturana, foi 
estudada a rede conversacional que se constituiu na instância do “correio”, ferramenta de comunica-
ção em um Curso de Especialização semipresencial. Buscou-se identificar o acoplamento estrutural 
entre os participantes do curso no espaço coordenação/tutoria e o ambiente virtual de aprendiza-
gem e, a partir deste acoplamento, a constituição de um sistema social. Para tal, foram mapeadas 
as mensagens produzidas por meio da ferramenta “correio”, do ambiente, através de categorias, 
o que permitiu identificar tanto o acoplamento dos participantes do curso com o ambiente como a 
constituição do próprio sistema social, enquanto uma comunidade de aprendizagem.

No artigo de Rodrigo Dias Morcelli e de Rodrigo Duarte Seabra, intitulado “Estudo da inclusão 
digital de portadores de deficiências visuais em ferramentas de comunicação pela internet”, encon-
tramos o problema da inclusão digital para portadores de deficiência visual . Para os autores, segun-
do dados recentes, somente no Brasil mais de seis milhões de pessoas apresentam algum tipo de 
deficiência visual. Em virtude de a inclusão digital ser um tema de expressiva relevância social, este 
trabalho objetiva identificar os principais meios de acessibilidade virtual disponíveis aos portadores 
de deficiências visuais, bem como levantar e avaliar as informações mais solicitadas e as dificulda-
des desse grupo ao utilizar ferramentas de comunicação disponíveis na Internet. A análise realizada 
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constatou que apesar de existirem decretos que obrigam sites a promoveram a acessibilidade, nem 
todos seguem a legislação, o que contribui para a falta de independência e autonomia dos portado-
res de deficiências visuais no acesso aos meios de informação e comunicação.

Katia Coutinho, Maria Bez e Liliana Passerino, com o texto Análise de Contexto em Interações 
com o SCALA Tablet mediando a Comunicação de Alunos Incluídos com Autismo” nos apresentam 
um recorte do projeto SCALA (Sistema de Comunicação Alternativa para Letramento de crianças 
com Autismo) que foca no desenvolvimento de um sistema de comunicação alternativa em duas 
versões (web e android) e tem como finalidade facilitar a comunicação e a interação de sujeitos com 
autismo que apresentam déficits. Neste estudo, discute-se aspectos referentes a uma análise do 
contexto onde ocorrem as interações entre os sujeitos a partir de coleta de dados com duas crian-
ças entre 3 e 5 anos, com Transtorno do Espectro Autista, não oralizados e incluídos na educação 
infantil. Os resultados permitem compreender o potencial de um sistema de comunicação para pro-
porcionar possibilidades de inclusão destas crianças, no contexto da educação infantil, com aumento 
da comunicação e interação com o uso do Sistema SCALA.

Os Editores da Revista Informática na Educação: teoria & prática e os demais membros da Equipe 
Editorial sentem-se gratificados pelos resultados obtidos nesse número que passa a ser publicado. 
Seu teor e a fluidez das submissões de artigos ao sistema, possibilitou que mais uma vez nossa 
Revista venha cumprir com sua missão, resguardando seu escopo de fazer entrelaçar, em diálogos 
transdisciplinares, as áreas da Educação, da Psicologia Social, da Informática e das Artes. Dese-
jamos a todos um ótimo proveito desses importantes artigos ora veiculados, convocando a tod@s 
interessad@s para novas submissões de contribuições textuais que venham atestar o estado da arte 
de nossa área transdisciplinar: a Informática na Educação.

Boa leitura a tod@s!

Os Editores


